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O que são Data papers?

3

Data papers são um tipo especial de artigo

Composto por um grande conjunto de dados e metadados que 
descrevem o conteúdo, qualidade e estrutura dos dados

Os data papers passam por revisão por pares
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Anfíbios na Mata Atlântica

Contextualização

(Jenkins et al. 2015, Rossa-Feres et al. 2017, Ribeiro et al. in prep.) 8



Objetivo

Compilar e descrever a distribuição, composição 

e  amostragem de comunidades de anfíbios no 

Bioma da Mata Atlântica
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Métodos

Reunimos dados de 389 trabalhos, sendo:
• 231 (60%) artigos
• 114 (29%) monografias de graduação, 

              dissertações e teses
•   44 (11%) livros

Coordenadas geográficas foram corrigidas utilizando o Google Earth

Taxonomia das espécies foi atualizada e/ou corrigida seguindo o Frost 
(2017)
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Métodos

Alto refinamento das informações das comunidades

(Forlani et al. 2010) 13



Métodos

Informações compiladas dos trabalhos de inventários de comunidades:

1) habitat amostrado (e.g. floresta, lago, richo)

2) métodos de amostragem (e.g. busca visual, pitfall, encontro ocasional)

3) horário de amostragem (manhã, tarde, noite)

4) esforço amostral (mês e ano inicial e final)

5) lista de espécies (composição ou abundância)

6) endemismo (sensu Haddad et al. 2013)

7) localização geográfica (latitude, longitude, país, estado, município e local 
específico)

8) altitude, temperatura média anual e precipitação anual (WorldClim v. 2.0)
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Distribuição dos locais de estudo

Total de locais de estudo:
• 1163 amostragens

Tipos de registros das espécies:
• 817 (70%) composição
• 346 (30%) abundância

22



Habitat amostrados

fo: forest, eu: eucalyptus, tp: temporary pond, sp: semi-permanent pond, pp: 
permanent pond, la: lake, sw: swamp, ll: leaf litter, is: stream in the forest 
interior, os: open area stream, re: restinga, du: dunes, br: bromeliads 23



Métodos utilizados

as: active surveys, sb: survey at breeding site, tr: transect, qs: quadrant surveys, 
pt: pitfall traps, ft: funnel traps, ar: artificial shelters, dr: digital recorders, ae: 
accidental encounter, tp: third-party records, in: interview, rr: road riding 24
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Ano de início das amostragens
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Número de espécies e esforço

26

Espécies
14.74 ± 11.24 SD

Meses
14.30 ± 14.07 SD



Espécies

Cerca de 90% (15839)  dos registros possui certeza taxonômica de 
528 espécies

As 10 espécies mais frequentes (26%):

• Physalaemus cuvieri (4.1%)

• Dendropsophus minutus (3.8%)

• Boana faber (3.1%)

• Scinax fuscovarius (2.8%)

• Leptodactylus latrans (2.7%) 

• Leptodactylus fuscus (2.6%) 

• Boana albopunctata (2.3%)

• Dendropsophus nanus (1.6%) 

• Rhinella ornata (1.6%)

• Leptodactylus mystacinus (1.6%)
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Famílias
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Número de locais de estudo por Estado

AR-N: Misiones, BR-AL: Alagoas, BR-BA: Bahia, BR-CE: Ceará, BR-ES: Espírito Santo, BR-GO: 
Goiás, BR-MG: Minas Gerais, BR-MS: Mato Grosso do Sul, BR-PB: Paraíba, BR-PE: 
Pernambuco, BR-PI: Piauí, BR-PR: Paraná, BR-RJ: Rio de Janeiro, BR-RN: Rio Grande do 
Norte, BR-RS: Rio Grande do Sul, BR-SC: Santa Catarina, BR-SE: Sergipe, BR-SP: São Paulo, 
PY-13: Amambay, PY-14: Canindeyu, PY-2: San Pedro, PY-4: Guaira, PY-7: Itapua.
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Kernel

Parâmetros
• Raio: 2º (~220 km) 
• Resolução: 0.008333º (~1 km) 
• Método: "quartic" 
• GRASS GIS: módulo "v.kernel" 
• Cor: 5 classes iguais, usando a paleta 

"viridis" no QGIS

30



Altitude

31



Temperatura
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Precipitação
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Discussão

Limitações

• Diversos métodos de amostragem foram empregados, 

geralmente não comparáveis entre si

• Viés espacial (proximidade de estradas e grande viariação nos 

estados)

• Taxonomia incerta, mesmo após correções ou espécies 

indefinidas

• Não inclusão de dados de museus e coleções científicas
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Conclusão

• Uma das maiores compilações de inventários de 

comunidades de anfíbios para a região Neotropical, 

preenchendo uma grande lacuna de dados da Mata 

Atlântica

• Esperamos que este conjunto de dados possa ser usado como uma 
ferramenta confiável na proposta de novos estudos sobre amostragem 
de anfíbios e até mesmo no desenvolvimento de planejamento de 
conservação para esses táxons

• Esta informação também tem grande relevância para estudos 
macroecológicos, sendo fundacional para estratégias de conservação e 
restauração neste hotspot de biodiversidade 38
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Atlântica

• Uso como uma ferramenta para proposta de novos estudos 

sobre amostragem de anfíbios e no desenvolvimento de 

planejamentos para a conservação

39



O que estamos desenvolvendo....

Lacunas de amostragem
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O que estamos desenvolvendo....

Novas áreas de amostragem



Grato à todxs!
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